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"Ne te quaesiveris extra".


"O homem é sua própria estrela; e a alma que pode


Dê um homem honesto e perfeito,


Comanda toda a luz, toda influência, todo destino; nada para ele cai cedo ou tarde demais.


Nossos atos nossos anjos são, ou bons ou maus, nossas sombras fatais que ainda caminham por nós".


Epílogo para Beaumont e Fletcher's Honest Man's Fortune


Lance o bebê sobre as rochas,


Chupe-o com a tetina da loba; invernado com o falcão e a raposa, Poder e velocidade sejam mãos e pés.


Li outro dia alguns versos escritos por um pintor eminente que eram originais e não convencionais. A alma sempre ouve uma admoestação em tais linhas, que o assunto seja o que ele possa ser. O sentimento que eles incutem tem mais valor do que qualquer pensamento que eles possam conter. Acreditar em seu próprio pensamento, acreditar que o que é verdadeiro para você em seu coração particular é verdadeiro para todos os homens, - isso é genial. Diga sua convicção latente, e será o sentido universal; pois o íntimo no devido tempo se torna o mais exterior, - e nosso primeiro pensamento nos é devolvido pelas trombetas do Juízo Final. Familiar como a voz da mente é para cada um, o maior mérito que atribuímos a Moisés, Platão e Milton é, que eles não se fixaram em livros e tradições, e não falaram o que os homens, mas o que eles pensavam. Um homem deve aprender a detectar e observar aquele brilho de luz que brilha através de sua mente por dentro, mais do que o brilho do firmamento de barbas e sábios. No entanto, ele descarta sem perceber seu pensamento, porque é dele. Em cada obra de gênio reconhecemos nossos próprios pensamentos rejeitados: eles voltam para nós com uma certa majestade alienada. As grandes obras de arte não têm para nós uma lição mais afetuosa do que esta. Elas nos ensinam a seguir nossa impressão espontânea com uma inflexibilidade bem-humorada, então a maioria quando todo o grito das vozes está do outro lado. Caso contrário, amanhã um desconhecido dirá com mestria o que pensamos e sentimos o tempo todo, e seremos forçados a tirar com vergonha nossa própria opinião de outro.


Há um tempo na educação de cada homem quando ele chega à convicção de que a inveja é ignorância; que a imitação é suicídio; que ele deve se tomar para o melhor, para o pior, como sua porção; que embora o amplo universo esteja cheio de bem, nenhum grão de milho nutritivo pode chegar a ele, a não ser através de sua labuta concedida àquela parcela de terra que lhe é dada para cultivar. O poder que reside nele é novo na natureza, e nenhum, mas ele sabe o que é isso que pode fazer, nem sabe até que tenha tentado. Não é por nada que um rosto, um caráter, um fato, causa muita impressão nele, e outro nenhum. Esta escultura na memória não está sem harmonia pré-estabelecida. O olho foi colocado onde um raio deveria cair, para que ele pudesse testemunhar aquele raio em particular. Nós só nos expressamos pela metade, e nos envergonhamos daquela idéia divina que cada um de nós representa. Ela pode ser seguramente confiável como proporcional e de boas questões, portanto, deve ser fielmente transmitida, mas Deus não terá seu trabalho manifestado por covardes. Um homem é aliviado e homossexual quando coloca seu coração em seu trabalho e dá o melhor de si; mas o que ele disse ou fez de outra forma, não lhe dará paz. É uma libertação que não se livra. Na tentativa, seu gênio o abandona; nenhuma musa é amiga; nenhuma invenção, nenhuma esperança.


Confie em si mesmo: cada coração vibra para aquele fio de ferro. Aceite o lugar que a divina providência encontrou para você, a sociedade de seus contemporâneos, a conexão dos acontecimentos. Grandes homens sempre o fizeram, e se confiaram como crianças ao gênio de sua idade, traindo sua percepção de que o absolutamente confiável estava sentado em seu coração, trabalhando através de suas mãos, predominando em todo o seu ser. E agora somos homens, e devemos aceitar na mente mais elevada o mesmo destino transcendente; e não menores e inválidos em um canto protegido, não covardes fugindo antes de uma revolução, mas guias, redentores e benfeitores, obedecendo ao esforço Todo-Poderoso e avançando sobre o Caos e as Trevas.


Que bela natureza de oráculos nos rende neste texto, no rosto e no comportamento de crianças, bebês, e até brutos! Essa mente dividida e rebelde, essa desconfiança de um sentimento porque nossa aritmética calculou a força e os meios contrários ao nosso propósito, estes não o fizeram. Sua mente sendo inteira, seus olhos ainda não estão conquistados, e quando olhamos em seus rostos, ficamos desconcertados. A infância não está de acordo com ninguém: todos estão de acordo com ela, de modo que uma garota comumente faz quatro ou cinco dos adultos que tagarelam e brincam com ela. Portanto, Deus armou a juventude e a puberdade e a masculinidade não menos com sua própria picardia e charme, e a fez invejável e graciosa e suas afirmações de não se deixar levar por elas, se é que vai ficar sozinha. Não pense que o jovem não tem força, porque ele não pode falar com você e comigo. Ouçam! na sala ao lado, sua voz é suficientemente clara e enfática. Parece que ele sabe como falar com seus contemporâneos. Destemido ou ousado, então, ele saberá como fazer de nós seniors muito desnecessários.


A indiferença dos meninos que estão seguros de um jantar, e desprezariam tanto quanto um lorde fazer ou dizer alguma coisa para conciliar um, é a atitude saudável da natureza humana. Um menino está na sala de estar o que o poço está na sala de jogos; independente, irresponsável, olhando de seu canto para tais pessoas e fatos como passam, ele os tenta e os sentencia por seus méritos, da maneira rápida e sumária dos meninos, como bons, maus, interessantes, bobos, eloqüentes, problemáticos. Ele nunca se preocupa com conseqüências, com interesses: ele dá um veredicto independente e genuíno. Você deve cortejá-lo: ele não o corteja. Mas o homem é, por assim dizer, aplaudido na cadeia por sua consciência. Assim que ele agiu ou falou com eclat, é uma pessoa comprometida, vigiada pela simpatia ou pelo ódio de centenas, cujos afetos devem agora entrar em sua conta. Não há Lethe para isso. Ah, que ele pudesse passar novamente para sua neutralidade! Quem pode assim evitar todas as promessas, e tendo observado, observar de novo a partir da mesma inocência não afetada, imparcial, inabalável, sem direitos, deve ser sempre formidável. Ele emitiria opiniões sobre todos os assuntos passageiros, que sendo vistos como não privados, mas necessários, afundaria como dardos no ouvido dos homens, e os colocaria em medo.
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